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Materiais luminescentes multifuncionais têm amplas aplicações em áreas como meio ambiente, proteção e 

detecção devido às suas funções adicionais ao desempenho de conversão de luz. Alguns materiais de 

fotoconversão são usados para melhorar a eficiência fotovoltaica das células solares. Esta pesquisa 

concentrou-se no estudo das propriedades termo-ópticas de vidros teluritos contendo Ag (Prata) co-dopados 

com íons Tb³⁺ (Térbio) e Yb³⁺ (Itérbio). O trabalho dá continuidade a estudos anteriores realizados pelo 

grupo de pesquisa, empregando amostras da mesma série. Foram selecionadas sete amostras de vidro 

telurito (TL) com composições distintas: TL-0,6Ag-1Tb-2Yb; TL-1,2Ag-1Tb-2Yb; TL-1,2Ag-0,5Tb; TL-

1,2Ag-0,5Tb-0,5Yb; TL-1,2Ag-0,5Tb-1Yb; TL-1,2Ag-0,5Tb-2Yb; e TL-1,2Ag-0,5Tb-4Yb, cujas 

concentrações estão em porcentagem molar. As amostras foram preparadas pelo método de fusão e 

resfriamento em atmosfera ambiente e, posteriormente, polidas. A caracterização óptica foi realizada por 

espectroscopia de fotoluminescência em mesa óptica, com  Lake Shore 331S acoplado à amostra, sendo as 

medições a cada 10 °C no intervalo de 20 °C a 120 °C. Como fonte de excitação um laser de 375 nm, e a 

luminescência dos íons investigados foi coletada por meio de um filtro de 400 nm, direcionada a uma fibra 

óptica acoplada a um espectrômetro UV-Vis-NIR de alta sensibilidade (Maya 2000 Pro, Ocean Optics). Os 

espectros foram analisados considerando a variação da temperatura. Os perfis de luminescência, foram 

estudados à medida que a temperatura aumentava, evidenciando que a intensidade diminui com o 

aquecimento. Esse comportamento está associado a processos não-radiativos. A fluorescência dependente 

da temperatura foi utilizada para avaliar a sensibilidade do material. Observou-se que a razão dos íons Te⁴⁺ 

e Yb³⁺ indica que a intensidade relativa do Te⁴⁺ decresce mais rapidamente. Além disso, foram determinados 

os tempos de vida para cinco amostras analisadas. Embora as amostras com maior concentração de 

nanopartículas de prata tenham apresentado baixa sensibilidade térmica, os resultados forneceram 

informações relevantes sobre os mecanismos de luminescência e transferência de energia no sistema 

estudado. Observou-se que o Telúrio apresenta boa eficiência de transferência de energia, enquanto o Térbio 

não mostrou interação significativa com outros íons, revelando limitações para aplicações como sensores 

térmicos. Esses achados, contribuem para o entendimento das propriedades ópticas dos vidros teluritos e 

orientam futuras pesquisas na otimização de sua composição.  
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